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MAS ATACAR EM QUE ?
Quando decretada a construcção da

estrada.de rodagem daqui a Meruoca,
fomos pontuaes em manifestar a nossa*
opinião .píara e desinteressada sobre

, tal serviço, mostra vido que o mesmo, ti-
nha apenas a utilidade de dar trabalho
ao? flagelados e lembramos outros
meios em que. a grande verba poderia

. ser appiicada com a utilidade dupla de

.socccrrer. os famintos e dotar o Estado
de elemen os valiosos contra os et. ei-
tos da secca, como fossem açude, bar-
ragem, ou inesmo, uma, estrada de
rodagem, mas de í.ariré. a beira Gran-
de, onde, os produetos da fertilísma
cordilheira perdem o valor devido a
falta quasi absouta de . transporte.
Dessa vez dissemos que a estrada de
rodagem daqui não se concluiria,, se
si coucluisBe não seria trafegada, e áe
alguém se atrevesse a explorar o -ao

trafego, era poucos dias .o.retiraria á
falta de carga viva e morta a condu-
zir da visinha cordilheira, otide abv.U-
dam 03 meios de transporte, mais

práticos e em perfeita ha*tnonia , com
o entrave da nossa evolução agiicola.

Contra a nossa espectativa inicia-
ram-se os preparativos para* a cons-
trucção.da referida estrada de rodagem
e era torno da administracção dos mes-

,i»os suruiu logo uma campanha por
parte do público que em tudo começou
a notar uma falta.á registrar um de-
feito, a enchergar uma falta de critério
e habilitação e até a imprensa foi de-
nunciada de negligencia por não atacar
a administração, havendo mesmo quem
di-ses.e que da rodagem «rodou»^ ai-
gum «arame» para as nossas algibei-
ras, a fim de now amordaçar Isto è
uma clamorosa injustiça que se nos
faz O nosso curto passado de impren-
sa não tem um unico acto, um deslize
que nos torne digno de semelhante con-
ceito. Acima dos interesses geraes da
collectividade, nenhum outro motivo
nos attrahe a esta penosa vida de
imprense, como pode provar a mo-
de_tia em que vivemos, todo entregue

• a um trabalho exhauslivo, sem outro
auxilio alem do favor publico, como
finalmente podem attestar- os espi ritos
superiores que vêm assistindo a nossa
pa«.sagem pela, arena da imprensa.
Até o tacto de nâo atacar a adminis-
tração da estrada de rodagem, cujo
engenheiro-cheie resa por um credo
político que não é nosso, vem em au-
xilio da sinceridade com que pautamos
os nossos actos, com que commentamos
os nossos reparos. Mas atacar em'
que ? O critério por nós adoptado na
apreciação aw_ serviços publico?, é ze-
lar os interesses dos verdadeiros fia-
gellados. Estes na estrada de rodagem
da Meruoea eslão melhor aquinhoados
do que era qualquer outro serviço desta
zona. Tem alli o trabalhador uma dia-
ria de lgiOO; um serviço suave sem
exigências descabida* e franca liber-
dade de se aviar onde lhes ofTereçam
melhores vantagens, sendo abolida a
concessão a fornecedores especiaes.
O que mais se pode desejar ?

Um dos grandes crimes de que ó ac-
cusada a administração é admittir no
serviço apenas os agregados, acosta
dos e recomendados da tamilia Saboya.
pozeroo-iios em campo, a ver se pe-
dia atacal-a por este lado e verifique-"
mos que á administração falta ferra-
menta, dinheiro e até mesmo terreno
estudado para trabalho e que esta só
por muita força de vontade é qne con
seguiu até aqui localizar 300 traba-
lhadores,no8 quaes não contestamos que

«flagellados de gravatas» são ura outro
alvo da condemnaçâo publica, mas
por este lado tamtem não podemos
atacar a adu inistração, porque esta ab-
solutamente não pode trausgridir nas
instrucções do orçamento fazendo cor-
pos.de .extranunerarios. E* verdade
que entre esta classe de flagellados,
vè-se alli alguns fazendeiros - h alguns
desi.eci.s.silados, como Emilio Camillo,
que cumula os cargos de escrivão do
Jurv e Oi-icia! do Eegastro Civil, cargos
estes que, seguudo se. diz, lhe facultou
uma reeíieiad._ caderneta na Caixa
Econômica, eque; podiq. ¦ Irancameute
preeindir, em proveito .de outro mais
necessitado, da vergonhosa protecção
de q.ie dispõe' Os demais, a dispeito
da gravata não deixam de ser flagel-
lados, pois actualmente,em nosso meio,
urna linda gravata: de seda circunda
uma. garganta, por onde dias ha que
não desce ura napo.de pão.

Um dia destes ..dizia-se por todos os

qU | recantos da cidade que uma turma d.e
trabalhadores da estrada de rodagem,
custeada por esta; estava retirando o;
lixo do rnuro do engenheiro chefe da
mesma. Abrindo inquérito a respeito,
soubemos dos próprios trabalhadores,
que este serviço era todo particular e
custeado pela família do sr. dr. João
Pompeu.

... Nestas cendições, ou estes trabalha-
dores percebem vencimentos também
para mentir, ou não temos base para
atacar a administração da estrada de
rodagem e para que o faça, sob sua
responsabilidade, pomos as nossas co,-
lurnna. as disposições de quem anda
dizendo que da rodagem -rodou» arame
para as nossas alg.beiras, a firr. de nos
amordaçar».
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Não tem discussão o magnífio resul-
tado que dá a «Emulsâo de Scott» nas
doenças pulmonares. «"Atteslo que te-
nho empregado na minha clinica a
.Emulsâo cie Scott* sas molest.as do
apparelhò broncho-pulmonar com re"
sultados magnilicos.

"Dr. Alíredo Costa.
«Recife Pernambuco»

LEBISOIfO
No intuito de axiliarmos o sr. dr. Jo-

ão Thomé, candida.o dos cearenses a
presidência do Estado, na escolha dos
axiliares capazes de contribuir para o
governo do paz e prosperidade almeja-
do por s. exc. abrimos ha dias este
plebiscito, para por meio do voto ab-
soiuUmente livre conhecer-se qual o
homem nesta cidade capaz de, no car-
go de pref „ito municipal, fazer a feli-
cidade dc Município. O publico sobra-
lense acudindo ao nosso appello tem
corrido presuroso com o seu voto, e
se as palavras do illustre dr. Joào
Thomé forem para se cumprir, como
esperamos, de já podemos garantir que
neste pleito triumphará a vontade dós
sobralenses, sem prejuízo da lei incohe-
rente e inconstitucional do Estado que
transformou o cargo de governo do
município, em cargo de nomeação,
contra os princípios da verdadeira de-
mocracia.

Pedimos, pois, aos retogrados que
ainda não quiseram se manifestar no
nosso plebliscito, para fazer quanto an-
tes. Ex.lüindo ás pessoas .sem; ido*,
neiiade parao elevado cargo, pode
endereçar o seu :voto em qualqnr ci-
dadão, independente do credo' politico,
e será apurado corn toda a exsémp-
Ç_to d-auimÒ que cara_feri_;a a nossa
comprovada independência.

Até sabbado ultimo era este o resul-

Dr. Figue:redo
Pe. Tupynambá
J >sé Osmar
Pe. Linhares
Antônio Pereirp Menezes
Augusto do Castro
Raul Monte .
Oriano Mendes
Cel. .-uitonio" Eurtá,
Cel Frederico Gomes
Cel. João Frederico
Dr. Alfredo de Andrade
Juliano Leile
Pe. Lv,a I. ;•»'»

V

Aos últimos coupons,recebidos acom-
pa:.h_.rarn os seguintes (om.nen.ario:>;

Voto un sr. Antônio Pereira de Me-
nr-.xeá, porque è monarchista-e como
tal não te/n afilhados politicos para
cevar no orçamento municipal, que
com o seu gênio f nanedro ha de re-
verter lodo em proveito dos munici-
pes.—M.

Com a lantçrna de Diogenes percui-
ri todo Sobral,nesta horroresa crise de
homens que atravessamos e o ma-
is digno, do cargo de prefeito munici-
pai que encontrei foi o sr. dr. Anto-
nio Figueiredo de Paula Pessoa.—V.

Para o cargo de prefeito neces-Ka"
mos de um homem vontadoso e
que dedique a elle todo o seu esforço.
Nestas condições voto no Raul Monte
que poderá dedical-o todo o carinho e
preocupação que regateou ao Matrirao-
nio.---A.

Voto no padre Lyra, porque ini
migo BCerrirno de micróbios, ó capaz
de expurgar o orçamento dos parasitas
que sugam a seiva vital do município.
—J. ;—

Voto no padre Linhares porque pro-
fundo como é em geographia. pude
arranjar um meio-de acerescer o ter-
ritorio do Município.—-E

Voto no Josó Osmar, porque tendo
elle uma fabrica de sabão, poda man-
dar lavar as ruas quo estão muito su-
jas - J. —

Na falta de outro menos oecupado,
voto no dr. dr. Antônio Figueiredo que
a dispeito de sua grande oecupação,
querendo pôde..dar o mais feliz de-
sempenho ao cargo de prefeito J.

OS IMPOSTOS
O governo federal, corno o e.-da-

d uai, limpando mão do meio pratico
do equi ibrar o orçamento elevou os
impo_tos federaes iOO por 100, sem
ao monos procurar estudar as tristes
condições a que se acha reduzido o
no«?o commerçio.

J_m conseqüência disto já quasi me-
tade dos eéiabeiecimenlos a retalho lo*
calizados nas partes lateraes do nosso
merendo municipal cerraram suas por-
bis e escusado é dizer-se que todos os
sous proprietar.!09.;ahi estão completa-
mente desamparados porque o governo
os obrigou a abandonar a sua unica
profissão de tan'os annos.

Corno Ires corvos malditos tinham
os co-umerciantes neste anno de seca, a
disputar-lhe a bolsa exhaurida que mui-
ias vezes não possuía ÕOOgOOO o
governo municipal com 26:)$00o'* . í Estadual • 220#0Ü0

federal 12Cg000

SA -'....r v??À*r:A C00$000
quandovnos annos de bonanças sem
secca e sem guerra pagavam apenas

o 77/
Que

NUM 96

é letra derradeira
p-u\. por nosso bom

iVlilagro.sa padroeira
At)«.iu...oae-no.s ! pvriien.-i)

. (Do "A. U C, i N, 8. de Na>;areth"l
Ató o douto gramático, Salvador 11.

de Albuquerque, o dá como tal no seu
«Compêndio do Gramática Portugüezao
(1833). mas o cobiçando, ern divergência
corn o povo,; depois do 7: X Z Y til.

Nesse mesmo livro o autor da também
ao J o nome de «jod»...Cousas do tem-
po ! Não admira tanto aqôle modo do
vôr cios antigos, d.-p.do á um sinal dia»
crítico,, o td, o nome de letra, pois qua
moderuamento, uni consulente nâo se.
lembrou de perguntar ao dr. (J, de Fi_
gueirédo se & era letra?.. Em todo na-
..o a pergunta nfco nos ¦'¦i:t

desíieiendaj corno diria o bom dout

aos govemio municipal
Estadual
Federal

2C0g0OO
75g000
60$000

335$000

a «
Mães, mandae a Phamarcia comprar

Lombrigueira» que tào infallivel ó
para a expiqsão dos vermes.

Antigas escolas primarias
Reminicencias da intancia

(Gonclue)
Bem feito ! ruminavam, intimamente^

os pequenos... O mestre não chamava
rna. «inchava» !

Alguns meninos para suavisarem o oca-
lor» dos «bolos»., saidos quentinhos do
forno, usavam lamber as palmas das mãos
ou as mulhar, afim de aliviar-lhes a
congestão...

0 cargo de prefeito, como o de bis-
po i.e Sobral pertencem por natureza
a «.. exc. revdm° D. José Tupynambá
da Frota. Mas como o primeiro é in-
compatível com o segundo, voto no dr.
Antônio Figueiredo, unico cape/ de o
subsliuir.- A. —-

Voto no padre Linhares, porque mi-
nistro de Christo nào ha de consenti'
que as vaccas continuem malhando ás
portas dos templos da Religião.-S,

NOTA—Ficaram outros votos qne dei-
xam de sahir por falta de espaço.

Suem dete ser o Prefeito de Sobral
do governo Joào Thomé.

IHMlMl^n_<»Hi4IH»
t

Em suma: o argumento de roda era
uma espécie de setnicirculo; do qual o
mestre ou um «decurião».de «fôrula» em
punhOj oeeupava o centro [como a ara-
nha na iéia.j encadeando-se ao redor
uôle as criança.^ mãos sub as üxila.s, timi
ua-s e apreensivas do que lhes íris
acontecer.. .>já «argumentos de ie«st...»!
Ah I arrepiam-se-,ios os cabelos^ ainda^
ao relembra-los ! Ai se «fiava Qno» f: doi,.
alunos, em frente um do outro, sobro-
cenhos carregado..,, a arguir_m-se rocipro-
camente o a se «degladearem», também !

O rne.strí, fnscalisava o prelio, e tinha
o volo do Minerva...

Qual como as grandes evaporações pro-
duzem a ..gu;»,, tal o calor da refrega dos
argumentos de «roda» ou de «testa» fa-
_...< ourrei ..gu"- dos lacritnaes e às vezes
.té d -ui...-.»» partes...

i» :dgum••»_ e.seolo. mais atrazadas sole-
trav -sc <.Ju_.é->, assim I ò _Jó», S é «zé»,
ii". que a minha fraca compreensão em-
bicava^ pois nào sabia
/
portanto na minna escola eu ap
asoletrar <Jos,é» com J o nào com /...

Mas se houve tempo em quo o / re-
presentava os dois Valores [por confusão
com o j na antiga escrita, como o 1? jà
acumulara, também, as funções de .ode
ü]...nada do incri mi nações ao povo.

E aí está o 1. N. R. I. dos crucifixos
[ «Jesus Narazono Rei dos Judeus» ] ates-
tando o nosso axíjórto...

Ao J dava-ü. enlíio o nome de «jóde»...
O' aí.il» era con siderado «letra», nesse

tempo do ôarrasoismb-: vinha sempre nos
alfabetos^ ordinariamente, depois de Z,

parece
Ü

visto como o referido sinal representou',,
antigamente^ a eonjnnção e, e portanto..„
si nào letra, fôrma ou representante gra-ílco de urna letra ou palavra,, elo.

O ens^tíc dos «números» não ura maiá
aperfeiçoado do que o das «letras», aende»
a TAÜÜADA o unico «oompendio»d. arit-»
me.ica que «so conhecia entào nas escola»
sertanejas o. pelo qual se íazia a apron*.
dizagem d_ eieneia «quebra-cabeça».

Depois veio a «Anthmetica», elemen-
tar ou primaria (não nos lembramos bernj
do profe_.sor Üondej de Maranguape, o
qu. foi um grande melhoramento para o
e-ítudo da matemática' elementar...

Começava-se este pelas _ «espécie.,
de coutas») como entào ehamavam às 4
operações funda mo ntaes: o "1 e 1"^ o "1
para o 1",, o "1 --ve__ i'1 e o era "2 quovezes hà 1 " E tanto denominavam assim
as 4 operações básicas, que si so pergun-
tasso a uin colegial (então ''menino do
escola") em qual delas eslava, êle res-
poudena. sem esitar: Jà'tô nos «para»,-
isto _,, na conta de -deminuir»,, ou na*"vôisurn*1 ou "vezes um", ou conta der"mutiplicar"^ etc... As "frações" cha-»
ma vara «quebrados», o que em rigor,
nâo é nenhum erro,, visto como, etimolo-*»
gicamente, as duas palavras vêm a signi-
ücar o mesmo.«.e ató alguns autores uaam_
a expressão *'quebrados".

Nos exercícios oraes de «conta_»eseri"«
tas [e algumas eram tão grandes quo pa-reciarn mesmo um «rosário»] havia me*
alhos mui viciados, que .._; faziam, dizori-
d«>, p. o. ; 4 e õ, õ e 3„._*; 8 eu etc./ re-
petindo sempre o tal anterior para depo-
;s adioional-o à parcela seguinte; ou en-
tào, na «subtração»; «quem» d. 5 tira 3...
Esse quem era um bordáo de apuio,..
urn ariuno para se fazoe o calculo !

E agora a prova dos. -tioí. fora r Mas
tudo isto passoUj ciemos... Sobretudo^
na ciência «quebra cabeça» o que mais
divertia a gente ora a «cahtilena» da
Taboada,, todos a una, vooe, em gora
claro e troador: 1 vintém . 20 réis 12..
40 réis ! 3....J acompanhando se esse ritmo
vocal com movimentos alternados (de vai»
e-vem) das pernas sob os braços, até. ou-
vir-se o tlintar da campainha impondo
silencio... Era como si so tivesse posto
to agua na fervura: as vozes e as pernas
paravam de repente,, como por encanto !
Podia-se, entàoj ouvir o voar de uma
mosca.., tal o silencio, Era a hora fa-
tal dos argumentos ! Depois do oanto..,ícavaj pois nâo sabia a razão porque i "A _»*t,_>_.~.¦..*/_ . ^^^«.o __u uam.u...

ó era ou podia ser o mesmo que «jó» [!], \ P ,ó Por l**° V . no1A mel° das ^egria.
ortaiUo na'minha e.scola eu aprendera a 1"fant,,s- d,aq_,ô,e €lé(.° e. ctí«?* deso-

tenha havido alguma preferencia, peitado conhecido

Creanças rachiticas. Com o u .o do
(tAnemii Tostesw e u «.^nemiol Tostes»
essas creaturas enfezadas e rachiticas,
desenvolver-$e-ào rápidíamíehte, consc^
guindo sempre recuperai' o atraio W
attingir ao crescimeuto normal.

pilar de plmõe.s, espécie de oásis çantan-
to na aridez dos trabalhos escolares, là
vinha, de quando a quando, _omo uma
visão tétrica, se corporizando no grà_Üambiento dos corações juvenis,, a figura
esguia da palmatoriajcom tolo o seu
cortejo de dissabores!.. A palmatória t
Ah, essa férüla.. era uma verdadeira
fera para as tímidas criinçàs^ que a odia-
vam por in.stinto ! Por mais qúe, na
nossa crendiccj -lhe puséssemos um pifl-
lho no buraquinho que lhe serve de cen-
tro à parte circular, nunca conseguíamos

do que ainda nos restam ve t-gios em «A-, ciU04a injjld5ta g , quebrasse ! Quando
, muito, rachava... Mal suspiramos;; na nos*-
|sa santa ingenuidade^ que. se quebrando

becô-o pooticos, populares.'
«O' «t-b ó lettra do fin,

g-nteVai-s'0 embr.r-:-, u
Cí\i\'à hora e 'o -d.. . tante
Me acharão séuipre <i> ordens;
Jesuino Alvas* Brdh_.nte,»

( Do ft Cancioneiro do Norte» )

ura/i; outra a v>ria r.ubstituir„ imediata-
mento, e talvez com desvantagem,, para
nós,, no tamanho e rpateria prima de; que^
de propósito, fosse íoita... Seria- então o
caso das ras ! Amaro Gavfdosmn. ò g an-
}Úq reformador, derribou com o aèii gl^'

.
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dio a realé-a da Pâlíà^to?:>ã o po-r anti te-
se; transformou cm tíoçaraj para «solas?
ses escolares,, a «átttVtrgó.1 idade.» da arli-
culaçJo daquele sou lo. tvnn-a^ quo to.'-
nott.,..' dutei-óiijo 1 Parafraseando adivinha'
éo SansSo, dirômo3 «propósito.* I>o "amar-
go' saiu a «doçura»; 1*.».j ô, do âmbro
saiu á^hor para as criançai cearenses^
qiiulhès devem o b-míriento da palmato**
ria p.eroinnla sucuh secnlorum.-Amenl;
ílira a p^qutinsda garruia. Í5 contudo, no
dia das ferias, por uma autonomia psioo-
ijgloo,, a enfeitávamos com «fitinhas de
SanVoVj à nu-géray qua> mesmo as_im en-
feitada. sò noa dava as aparências de•uma...-arraia» I Ah, «Vitor|-U>' do urna
liga . !. A terra te peso sobre a carcaça...
O instituto penal dos escolas mcdi.lc-.ni-
po. E que dirômoa da «pft-rar, *>ap.jçi_

. d e «passaporte» ou «sécha^ para sa
poíjer ir fora ? Dessa podámos talar, por
quo da outrsj do * quadro prÔto»;jjj :.a"o
havia atrida noticia». Apenas iam já apare/
c-ildo aú «loüsa.» cora os seusscrav-.jns».*..
[ipa fjuaes, com oa demais eroplementos

conduzido-

hte-hontetn foi pre lusamente diairi-1 de M'?.ria Ya.eoiío-illo9,victimado por uma
buido na «gare» da Estrada de! febrai que em tros dias, zomdando das'Ferro nesta cidade art: boletim da I róájUsWs da sciencia praatadoa com Ioda

Redação d*«0 Huhi>., de Camocim, |solioituda, em Ifres-dias oonsumou a: sua»,
^reclamando contra, acorrente ímpeto- $0$ do dy»iPüj^a0 tí,;t::rro q*r«gfe<>tu«u-
ósa «tííigrauf- qn__alli derrama W®* ™ ™a-nhM° dla &&*<* âtàtft muito
ariamente oaf j c, , . concorrido. Sentimenlfomos à sua desola-crefiô-da Sobral, eaceree- j àa familia, , *
centa que a maK>'na dos emigrantes vâo -,. VÍAJ\NTES
d'aqtii onde 'sào sugge9tionados com; '^¦•¦•¦¦•¦' **a»g
passagens do Governo. Lan.«ntau.do Qom ',ua ezma. familia, seguiu para sua
que o nosso querido collega tenha $¦§-.i fa^enaa ein S?, Quiteria o nosso amigo

pas-

to despreso pelos nossos infelizes ir- j coronol Jo.á Cândido G-omes Parente,
pfios açoutadosJ polo ri«pído tufão do; T Rogrcssou da tfc.*uo_aA*Judeinfortúnio, quando os estranhos de qtx-.lsou o verão,, o nosso venerando amigo
tranhos Estadcs a-elles dispensam tanto; coronel Francisco de Albuquerque Ro-
carinho e -dedicação, pedimos*lbé per-. drigues.
missão parri dizer que nao è verdade

cabra é para pespeutar es bsmnco8.».

tljrai.do.se 
o Capitão Pretinho des a

lade os mesmos li _o è genro»* de Jo-

ser d'aqui a rnór parte dos emigrante'}
que aportam em Camocim. Ba esta-
çao aqui temos assistido a passagem
des trens que ja passam repfetos de
emigrantes tomados em outros pontos.

A pobresa, verdadeiramente So-

,*# De Sant» Cruz, andou neíta cidade
o nosso pro-t^noso. correspondente alli oa»
pi tio Fr<ncis_o Lessa.

»
# • Doa Patos'; esteve nesta cidado o

sr- Joáo Marinho Cresoenço/' ' ,;

D.* fazenda Amazona, onde estavaescolares, livres et."!, eram conuu/.iuoa a.
eveola em caixinhas de ^inh.o (da oleo* . -Alonse, ou oom ou mal lera consegui- em tratamentü dQ sau_l0i acaba (le rogres.
«Üriza»),, oedidas gratuitamente ou venAdo permanecer uo seu lar, mantida pe- .«ar^.¦ restabelecido o nosso confrade Paulo
didas p-.*lü3 caixeiros---Nao havia, ainda,
como so víj.as modernas bolsas para esco*
la, nern outras comodidades e regalias
modernas•*. • Quanto ao trajo colegial, a
•jaqueta» era um do» inaia cornodos e
elegantes, mas usado somente pelia cri-
ariceas ricas¦¦-

Finalmente,, vinham as «ferias»., como
um indulto gorai,, pór termo à_ nossas
artgusÜas e apreençõas tótrícas^ abrindo-
no* de par em par as portas da «goiola»
jucifcrina e d(iÍxáh_fó.-'iios voar.., voar...
jior, essa ami-ilidio em fora...

' •' lA-sc dia era para i|ós um verdadeiro
WüfUfastíi.com o í- do ân.o letivo!— um
eorijo dcíifcehu da «Divina Comedia Ea-
;co.lar..i

Ooírio jà ro_ vão licando longe esses
itiiiipos !¦

Camocim DOUTOR ov Roça

la caridade publica e se na estaçfto da-
qui têm embarcado» alguns fiagellados.
são justamente uma diminuta parte dos
que sob o pânico da fome aqm apor-
taram e nao podendo so accommodar, _ ^
como o judeu da falmla, foram para
Ca morim,onde pouco também se demo"
rar&o, em virtude das tristes condições
da cidade» segundo ainda o referido
boletim, qüe poi* multo tristes que se--
jam, serfio. melhores do que as nosas,
porquo dispAe do coro, do -rnoijry»,
etc. í, ' .

chegou

xxxx>c<>c<xkxx>ooo< tx>cx XXXXXXXX
X Carlos Magalhães

CirargiSo-denÜstui

Trabalhos garantidos,rigoro-
sa higyene,preços módicos,
Faz extrações completamen- Ç
te sem dor, usando uma in-- x
jecçáo recentemente desce- v

horta 8
Consultas, das 7 ás 12 horas x

í^6O0O<XXX><X)OP<X>»^^

DN, CEZAR ROSS
Acompanhado de sua exma. familia

ha dias a esta cidade o sr. dr.
Cc2ar Ross, que segundo ouvimos veiu
cm serviço da Inspectoria Agrícola fun
dar e manter urn posto veterinário. Ao
illustre profissional apresentamos os
nossos cumprimentos de bôa-vinda.

Aragão, secretario dU40 Rebate»"
„% Em companhia de sua exma. es-

posa,, chegou a esta cidade onde vem
servir como auxiliar technico da estrada

rodagem, o sr.. dr. Abel Meira, a
quom aprenauntatnos os nossos cumpri»
mento* do boa-vinda, ¦¦

#*. De Camocim; esteve nesta cidade
e deu* nos o prazor do sua «gradavel pa»léstra,, o nosso digno amigo Manoel Sal-
danha de Brito Júnior,, commerciante na-
quella praça.

<n

de todos os tamanhos, vendem
Prota & Gentil

TRIBUNA PARTICULAR

O 
jornal marreta. 4,A Tnrdc," órgão

officioso da Prefciiura Municipal
de Fortaleza, em sua edição de 29 de
Janeiro, dh que já nos declaremos de-
«.Iludido cia' candidatura João Tliorné
é acha que"co:mecemo5 cedo.. O que te-
mos dito desta candidatura nao é bem

,0 que a collega . interpretou, mas r*e
èlia tora algum inieresae a salvar com
esta errônea interpretação, pôde con-
tiâuar na exploração, qne não prejudi"
ç^rá, pois não temo3 Fienhuma. preten-*
ofeo ás benesses do futuro governo
Simplesmente pedimo-lhe que não leve
a exploração ao ponto de aí-temar qüe
olhhtn&s. o dr. João Thomé como can-
fiidato dos actuaes desnoverriantes do
lotado, pois só' os atacados da ceguei-
ra das conveniências, partidárias ou os
vtetimados pela catarata da mbecií.ida-

•de, não o q.uerero enchergar como can**»
dato 4.0 presidente da Republica.

POLÍTICA
Amo. & Snr. Redator d'A l'Lucta.1'
Peço-vos que rectifiqneis a noticia

qne destas na ultima ediçQo de vosso
conceituado jornal, sobre a organisação
do Diaecteno do Partido Republicano
Cearense, nesta cidade, substituindo,
na presidência, o nome dé nosso amigo
José Felinto Cavalcante pelo de Leonel
Filho, conforme ficou deliberado ulte-
dormente, dentro da mais perfeita har
mon ia..

Camocim, ?4—2=&16.=Leonel Fi-
lho—Presidente.

Ür. Flor o Freire
Em transito para S. Quitheria, onde

vae como membro da commissão exa-
minadora do açude «Caio Prado», ulíi-
mamente reconstruído naquella íocaü'

Era adidt.tame.rstò a verdade inserida-
tio artigo «Violência» no jornal «Lucta»
de 16 do corrente, e,. retificação do arti-
go «policia ücm policia» encerido no
jornal Rebate da 19 do mesmo mez'

Snr. Redactor do -[ornai Lucta
Peco-vos lím pequeno espaço etn seuconceituado jornal para bem expor os ía-ctos que deram motivo a violência a quese referiu S S. em seo artigo acima refe-

rido; e, aproveitar a opportunidade pararetitbar o cqu'vqcjo no artigo «policia
sem policia», inserido também no [ornaiRebate de 19 do corrente rneí A autopida-
de quo praticou a violência ao meu lardoméstico., na noite do dia 12 do corrente,,
nâo -íoi o Sbdelegado de Policia, como
disse o Rebate, e-sim o 1° suplente doDelegado de Policia—-Diogo Ribeiro Fi-lho—sem nenhuma noção do car_ço queoecupa e sim insuflado por Emilio Camil-
lo Linharesr—Escrivão do Jury—-que espe-
rava à victima cahir em sua ganancia,comdade, esteve nesta cidade o illustre'o producto das custas de ürn «Haboas

engenheiro dr. Floro Freire, digno Corpusx>. Éx o facto: A cèiça de um
chefe da construcção do açude Parasi- j me', a esta parta, mais eu menos, um
nho, no municipio de Granja

Jiegislo Somai
aNNIVERSARIOS
saaasas tssst

Apo» uma: opue! revolução-
-Que chegou- com a fiecoa acompanhada
Veio a tremenda fome. outra aluada
Tombar o Coará sem- cotppatxio,

Tê-ss, pelo terror, a dor gravada.
Na face triste duma errJçrar.ào,
Qu. em j*èmVdos aó pgso d'afflicã.o
Fica, pelos ,can_iiih«-, *?Ktenuada..

Ernp^á porta ucia. .mp-U-íg-.-?. i-hora
A caridade cui lagrhnàs iuiplor.a,.
Traaendo em um dos tifàÇai a 'fllhmha.

Vêom*=-6 os bolsou nfto Ha am êõ vintém.
E agora^ quo dinheiro nào se tem
Perdoe. , nem uni só pires de farinha.

Antônio Gondim. Uns

Fazem, annos:
Amanhã., a euma. sra. dona Nàninha

Rodrigues de Andrade, jovenesposa do
nosso amigo dr.. Francisco Juvencio .de
AnJrade.

No mosm.o dia^, a exma; sra. dona
Mania, Julia Lopes do Amarslj virtuosa
esposa do sr. Henrique Amaral.

No dia 7, d nosso distineto amigo João
Capote de Paul-j probidosoe; .be.mquist:; ^agar por muito menos
commerciante nesta cidade-

SAR-VUS

Auspiciami-se muito bnilh-antesi e iajii.-
coados, os saraus de 4 e 6 do fliicrueccfâ

Olho e um genro de José Francisco da
Silva,—eelsbres amigos do alheio—
furtaram duas cabras leiteiras de meu
filho José Marcondes, de minha fazen-
da «Alegre» eyonderam os couros em
Massapê, 03 quaes obtido, pelo reteri*
do dooo e cobrado amigavelmente
oOgOOO mil rfia-, pelas duas cabras, quena acíurilídade .mereciam em vista da
quantidade de 4eitc que davam e da oe--cessid-ide que havia deste gênero para
O seu^dono, ao qua negasse á' pag4rJosé Franci_covpelo seu filho e genro;levei ao..çonhecimentp do Gapitüo Pre*
Unho,, que interviu do ,^azo^ fazendo

deste preço;cmc facti deu motivo a que um dos la-
diõtís das cabras.-*filho de José Fran*
cÍ3co-r-fosse em minha caza e dirigia-
se-me muito, insultos; tolerei-o ua oc-
cazião, levando perem, ao conheci

Lir de Nogueira, infallivel nas mo-
íestias quo tem; com-causa a syphiüs.

que o Grêmio Recreativo Sobralense vae j tnento do mesmo Capitão Prdtinho quesolemnizar a passagom do panUgrueUc j 0 mandou prender e recolher a CadeiaDsuMa Folia, por esta cidad,, que setn-.., por 24 horas, e, na oceasião que o oôxpre lhe rendeu as maiSi condignas hpme ! * ' "^a°»a*j uno u uw
nagons,

nnlig

FALLECIMENTOS
•• f Falleceu em sua residência nea ¦> ei*
daüej ante-hontem, as duas horas d« te»-
de o" virtuoso sacerdote padre José Silvino1

m liberdade, fez as seguintes pergun-tas: babe porque foi prezo ? Respon-
deu que não sabia, ao qui» lhe reto»
guio- o Capitão Pretinho—«pois M
prezo para saber respeitar a branco,
e fique eabendo de hoje em diante que

»ee "Françia-o, furteraiu aHà noite» uma
ee-ftera ée meu chijueif o. dq, raestnÁ fa-
w.rtda «Alegre», e r_wo Iftho-íoaquim
Hermano, logov.ao amanhecer do dia,
rastejou o ladrão desde a: porteira do
chiqueiro até o terreiro da ca?a de }&-
sé Françisce-*»»eí)de. roorív, pjieu ti.lho
José—-« pheg.ndo alli ftiterpèloa á Jo-
se Francisco pelo seu filho José, elle
lhe respondeu que hávfá saído pala
madrugada para Massapô [talvez puravender o couro da cabra como o !ez com
oe dois scima referidos]; fez ver a Jo-
só Francisco, do occorrlde e pediu-lhe
Itceoça para correr a casa; José Fran-
cisco que chegava do campo com uma
foice na mai©, melindrò-u-se o proou*
rou vibrar um golpe de foice em meu
filho, que desviande.se tonjpn-iho a
foice e correu a casa é, n_io enôoni-
trando cr que procurava, retirou-se sem
fa29r-lt_e a menor offénsa phi.ica. Jo-
sé Francisco Veiu queixar-se ao Delega**-
do Diogo Bibeiro Filbo, üa oc<'a#iao
em que se achava preaente Emilia Ca-
mjlo; Diogo Ribeiro íez uma ?.rrta aa
meu filho intimando o á comparecer
na Delegacia de Policia no dia seguin-
te,ás 9 horas da manha para indagações
Policiaes, ao que meu filho obedeceu,
vindo no dia e hora marcado, eneon-
trou Diogo Flibeiru Filho, conjuntamen-
te ainda, com Emilio Camilio, e, apre-
sentou-fie com a devida coo'inencia;
Diogo Ribeiro vacilou um pouco e dia-
se; «Vou agora para Estação, 6ó depois
do trem»*; méa filho—-rapaz mooo,
também sem nenhuma noção de énten-
der-se coro autoridade, ou confiando
uo perto parentesco co manguino <|ue oa
iigum disse; «Depo s do trem tem mui-
tas horas, marque uma certa.»; Emilio
Camilo nâo deixou marcar a hora,
rompendo: Olhe 1 com autoridade nao
se falia assim, espera-se que elje mar-
que a hora; Diogo Ribeiro orgulhou-se?com a observação de Emilio e nfto
proferiu mais palavra, e sim aptesea,-
tou uma physionomia de «Pachá»^
rnen filho volta á esperar em casa de
9*;u Tio—meu irmão Francisco Gomes
de Va«jconcel]o3 Júnior, historiou o fa-
«lo, e efite lhe disse que Emilio Ca-
millo éra capuz de insuflar e Diflgo
Ribeiro a iazér*ihe uma violência» pur-
tanto voltasse denoyo; passacda.o trem
loi meu filho, de novo a cazd de Dio»
go Ribeiro alli lhe disseram^ que .eile
havia chegado mas, que tinha nahido
para. rua; meti filhe volta a caza de seu
referido Uo, e»te lhe disse que era dif-
fícil fallar-se agora com Dio^o Ribei-
ro, porque elle estaria no Escriptorio
da Commisseo da Estrada de Bpdagera,/
mas, que mou filho fosse embora que
elle fallava com Diogo Ribeiro para
marcar um outro dia, meu filho etTec-
tivamente retirou*se porque sabia que
eu estava de sahiia para cidade dâ
Sant'Anna e, pjrecizava que elle ficasse
em casa fazendo companhia as soas ir-
maus, consta-me coro certeza que meu
irmão Francisco Ooues eífectivameiite
sahiu a rua no intuito de fallar com
Diogo Ribeiro mas, passando em caza
do Coronel Frederico Gomes, a este
expôz o facto e o mesmo Coronel lhe
dissera.que, íhe haviam dito qua Joa»
.quiin.H.ermano ha,via4ado. uns panos
de íoice no .velho jofsé Francisco, [dhe-
res estes que só podo ter.pidp de Êoari-,
lio .Camilloj. No mesmo dia das 9[2 pa-
ra 10 horas da noito, rainha familia
è surprehendida conri o sussurro de um
cerco na caza e, de dentro do alpendre
avarandado, gritavam—Joaquim Her-
mauo—isto por repetidas vezes;.ao sa-
hir do quarto em que dufmia o raeu-tilho
Joaquim Heruiano, de porta para o ai-
peadi-e, ao sahir da porta, dentro do
alprendre foi agarraaa por. um soldar
do,que,ihe deu .-.voz de prisão, ..em quão-
to os outros soldados e José Franoisco
conservavam o cerco da caza. ÍVlaui-
testa entào o paüico em minhas filhas,
com a impressão .de. ficarem alli
sem a., companhia dô aeu Pai íiem
irmfto; pede aos soldados que cape*
rassem até que mandassem- chamar o
«Tio -Francis(juinho.<, (meu mauo. Fran*

cisco Gornee à» ; XasçciwielkM laiííj
que" esòl&o se ^cty-^a pernollanda en>eua tazeDüia «f^eude» distante 4^2 Waa
ie minha caza viol_*ntada;- observaram-
iheeqtta nftoprocizyivs niandarweaGOmo-
dar ao Tio Prencisquinhr»-; pe-füram-lhesaiodo» que consentirem o sôu inhi\ ¦
ira cí-vallo (»;upUca esta hiílA em chi--
roa aílitissinji-s] responda ram aináft ossoldados .queeUea tamixem yj.i)ha«i a-.a
seguiu effectiv-vmo.nia ro"eu filho pi_tQescoltado por 3 soid-adot» ^ci^^dd-.e eocartuebados (conforme a requisi-
çao do polegada Piogo 0,0 ..Comi^n-
daute da força]. No maior do t,error
corre du-aa de minhas filhas a fazenda
<•.Açude», chegando alli a \\% noite, a
pedirem soeeorro ao seu Tio Fçancis-
co Gomes, esta nao sô fez espeiado,
acompanhou-as ineontine/ite até a mi'
nha casa, alli aeautellou de alguma for-
ma as minba3 filhas e seguiu par* es-ta cidade, chegando á uma hora damadrugada, conseguiu oorn o earcerei,ro levar na mesma hora uma rode uCadeia para meu filho veia" uelk oreato da noite fe outra seprecizoYotòeJ;
MO dia seguinte, togo cedo, Francisco
Uotr es dirige-se a cadeia a ver a porta.ria de recolhimento, coosequ-ínieiríen-
te acauz.a da prizaò, dis»fèra_n-lhéVao
hever portaria porque o prezo havia si-do recolhido a ij2 noite, mas, o _a;-
gento bondozamèute lhe áp¥ezénfó;u arequisição do Delegado Diógo Ribei-
ro nos Uftrrqofr seguinies:- -Heq-üísIto.
vos 3 praças devidamente armadas emuniciadaí-para uma ue Agencia âktaDelegacia, hoje ás 6 horas da tarde —
Drogo Ribeiro Filho». [Quem teria da.do esta coqia ao Deiegriao ?,..) Esta
portana foi concebida no d^urso dashora. «depois do trem.» ató as 6 horasda tarde daquelie dia, quando aindanao-se sabia se haVia á df.sübedíeficia,
pois nao lhe foi marcado hora, e feim-Tfdepeis da chegada ,do tremi». Af,naiás 10 horas do dia chega na Cadeia oDiogo Ribeiro Filho acompanhado' demuitos soldados ísua maior gloria nocargo) e disse para o carcereiro;«ponha
este^iomsm em liberdade, mas fique sa-bendo que «u lho solto porque quero,e nao pelo seu Tio, que Wá em casadeitado em sua rede e nem o'«meno.»reqoereu "Habeas-Corpus"». Ah ! «ila-beas-Corpuã.i, almejado
esperança da3' boas custas
Emílio Carni'1-o... Ao Snr.
beiro Filho, ficou o" -msno»
íia de se dizer «-íj? jorna]Delegado e que' airda cum soldado sn-az,
Mas «adpertuanr Rè de ;WfmorÍmi>i

Cabral, 21 de Fevereiro ,#.1.91,0
Jmpum Rermano,«/_ Fasconaei/ôs

Ab.ortèu a
ao senhor
Diogo Rh
com a jgio;

Ulmo. Sr. Redator d ilA J,uetak
Ainda uma vez suplico a V,' S. o.aco*

Ihimento no vosso brilhante jornal para,respondendo o artigo do Sr; Pedro"Mello,
na a A Lucta» do 23 <:do' corronte, per-
guntar-lhe quaes a as dèseompusturas
contidas no mou artigo, publicada neste
jornal, de 16 do corrente, e conçitò aos
hO(m.8i|8 eritemosos e imparciaoa para ,con-
frontarem, o,s ditos artigos, e yor4o-"c|uo o
8r.Pedro.uiesm> com o seu grande .eiicru-
puíp e ffii.ã cduosçío uzòü de linguagem
mais yihiTeiita, do q.ue gtij ç-pm: a minha
ignorância;

Para. destruir eârs-aíé}! éki ch-ioah*
fofa do sr. Prdro. \_nio para sôr publi-cí.da( a publica .íopjnsj. de um ducumí n» *>.
cujo original, fi-oa^jm ,meu pod^i ;pf,;i o
que der _e yior^ ovqual.prova a tirania do
sr. Pedro, para com o? pobres ypzan-
teiros.

Promefto ío sr. ^edrp,, dàr-liíe um cío«*
ce, se elle. provar, que tonhouBÉnima
parte nas vazantes dò-açude Acarahú-
Mirim.

O certo éi que emquanto durar a; cala-
midadej os pobres tem o difeito de> des-
fruetarem suas V4sant&s.

Para ab**tar com maiç presteza p or-
gulho o :tsr.. Pedro, ya}. mais este peda»oinho.

Neste momento Roube que o sr.Po An-
tonio Cnrididij do Mcil.>, no verão p.
passado irnpleitou eom o yr; Jeronymo da
Rccba, o corte :Je oapír!t na dita vazantej
cu|o capim ^depois do.-occoi f» sr Pe.
imandíou cnaeio-ir pana esta -Villa..'..o 

qmem dias deiauâiro preximo findo--b ww»
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[ Debilidade é I
1 Falta de Nutrição I
i sufficient

¦<ki
.Ms,-. -.'**l

e para as ne>
cessidades dò organismo.
O verdadeiro remédio é
melhor mif nção, a
se obtém com a genuína

do SCOTT
¦ iü

EDITA ES
Colieçtoria Èsiadual

I>ç o.r&ein d . Si* CoUector das Rendas
f Ksudpaes desle Município é para con&e-.
cimento dos interessados, faço pub^çoj
pelo presente, quo era virtude da loi n"
745 de 7 de Oucubro d« 191% art 20x e
§, terá lugar no dia 16 «io Março prpçlrnbj qjuínta-feira, a' árre _nataçàó dos di-
zimos de gados gros»«s o miuças deste
mun\çip:o^, rbunindo-se » commis&áo com-
posta peto ety-jfe desta Repartição fiscal,
oi" suppfento do Juiz Substituta ou
Presidente $&¦ Carpara e do Delegado de

{ uolíi.ih. ou Subdélegado de polícia ern ex-
Jt -icict, no esçriptorio da Colleciori. , à.s
\ l:-i horay cio referido dia. Pára este elfei*

-.a

jí II—Idem com mais de 0, até 1,2, por
. emoluroento.até 3 lOOfbOO.
UI—idem com mais do 12 ou co.i)

torça motor^ ou <.pp&relhos d.a capa-
cidade.de produção superior a dessa
numero, de operários**, um, só emotu-
mento ^DOgOÍK),
Depósitos de fabricas, no3 quaes se-

jam feitas venda?, mercadores arabu-
lantes po- conta própria ou alheia o
Gazas comruerciaes por grosso, poremolumento, até 2 ?00gp00.

Mercadores amtpilçntes, por ço.da
próprio ou alheia, e cazas commerciaes
exclusivamente retalhistas de uma só
espécie tributada OOÇOOO

Mercadores ambulante, por couta

ftletrauMS

qual

EMULSÃO
masm •mm

'<'.- '•¦' 
¦¦

(de puro Oleo de
Fígado de Bacalhao
corn Iiypophosphitwt)

A

alimento
tônico ao mesmo tempo.
108

1
pi, ii' -í b i rr _^^É^jè^«^â^^g^jÉBBiáMÍ_iM)^^ag^»a__ã

mo Pe Mello, mandou buscar capim na
supradita vagaritey e respondendo José
Teixeira que não tihha piai.»,, cora o espa-
ço de um» hora chegou b tftosmo porta-
dor dizendo o _r. Vigário mandou dizer-
lhe qua mandasse o capim o_i retirasse
dar terra, ao :¦ 411» rés pendeu o fill. o de
Têi-xeiraj mou pao mor;i na terra 'di»' sr.
Carneiro e tem vaza-níè na'terra quo o
governo lhe dev psr.s plantar, a o sr.
Vigário aqui. .»ác> ppi ,c**.uza alguma', ,;¦ Julgue, o retpeítaVel publico, que valpr
\ejfi 09 sophisiniS èontidós no longo
artigo do s.t. Püdro, que està enricando
corn o p0v ào povo recolhido ao Thezou»ro Federai,

Pela pubhuH^o destas linhas sé rei-
ponsablizà d& v, ., amo, cro. c respei-
tador

Massapè 24' de P!d'«or«i-po Àe 1916 >
Fr&nc-sco Oleg&rw Carneirt)

Pübjtica Forma
TrfihscripçSo de um documento queins loi apresentado como Tabelliáo Pu-

blico parra d'elle e_Ur.it. ir publica forma,
oqu*i'ó do theor pver-burp e adverbum»
syguuiv.e ;"

Senhores Vasanteíros na . represa do
Açude Acarabii-mirim rtD log-^r denomi-
nado Saigadínlio Em abono a verdade
dignern-se Vrnces. attestarem ao pé deste
qual o procedimento do senhor Pedro de
Mello, encarregado do deposito do dito
açude, pára coii) Vrtices. relativamente
Ü.s' suas vDsantes, permitindo-me que faça
de suas respostss o uso que roe convier—
Masôapê 15 da Janeiro de 1916—Francis*-*
co Olt-garío Carneiro, ^ttòsto que em'Ab, ii do íirno p. asado por ordem do go»VeVv.ó*, c sehbui-Ped.io de Bijtejlp entrogou
a eadà um j obr? pai de família vinte me-
tro? de íoviòno para fazerem suas va»
zaníes e pa|«ou«me ordem quo dá vaEtan-
te plantada por Vmce eu áó entregasse
capim aos portadores da sogra, irmão e
cunhado d;el!e Pedro e mais a ninguém
o que cfTectivainenlQ siiocedeu,, sempre
arrogante e grosseiro, o senhor Pedro
com nÓ3a em Qut,ubr. proiiUrp passado
proh'biu- i>of? qae plantássemos scompa-
nhando a a^\xA} «ccnselhedo púv pessoas,
plantamos capim para vender a Üm d«
.arremediar nossas preds5esf e quandoelle-apareceu ralitoú muito e disse, queo açude era ama pan^llâ, que nleehe eo-
mo convém no que nimbai o contraria,
e mandou aortar todo capim conduzindo
para seus animais. Hontorq o sr Pedro
jdro de Mello apareceu com a sua peou-liar árrogança^ mtimando-me para tirar-
mos "Igutjias fruetas e arrancàriios as
nundiocasj fazendo em seguida ojfèrias
4e nz>&& vazantes ao ur Miguel Neguei-

;r?y estas Véí^í^ júríirei se preciso for.
E por nào sábèr eacrWer,pedi áo. senhor
Joáu Amaueio Carneiro que a qieu rogo
assignasse^-Màis8apô 16 de Janeiro de
19J#?*;4 /oçq do Jo«^ 'Çei^eire de Araiiiu—João Amancio Carneiro. À-ttestamoá ser
verdade de tudo quanto diz o fttteBtadoacima é jürârriÓB se prenso for. A rogo
de Francisco Teixeira de Araújo—Fran-
ciaco Fariae. A rogo do Nestar Ferreira
de Mirja—fíarciso Marques de Souza. Ardg* d£ Francisco germano da Silya—¦túsa) Carnoifo de Vasconcellos. a rogo dePedro Kufrazio Oliveira-Francisco lfibei-
ré. a rogo de Antônio Mveu de-Srdles—
Guilherme Ferreira de Vaiconcellos. Arogo dá Viuva Maria da Conceição—Vi-
cente de Lyra Ponte. A rego de Antônio
Teixeira de Araújo—Lauro Augusto dc
Menpzea.

to/be.-n corno pjra cohraiiç. por psrte do I,roPria ol> alheia, ou caaas commer-
arroinatante hu
gído

Cnvallar
Àtúnino
Vaiccurn

Ofj dizimos
por rneio de

cobrará-por cabaça de C;aetí '"etalhiàtas de rnais de uma espe-
cie tributada- por emolumento, ^tô b
iOgOQO. ,

A falta d.e registro será punida do
accordo com as c(_sposiçOea qo Regii-
lamento vigente em vigor.—-Colieçtoria
Federal de Sobral, 23 de de Fevereiro
de 1910. 0 Colíector

dU a., mm
1$5?K)

Í$íXX)
V 1$000

de miuças serio cobrados
r.rrcinataçio parr distiTetu

Optimci acquisição
Vende-se o magnífico sitio do Ibeas-

su'-Velho, ?qtifi di*ta meia iegua da po-voaçfco do.lboa9su\ perteacente a co-
marca de Granja, constando de uma
ie^iía qüadriada, c|rcundadá pela serra
dó' Iboassu', coberta de palmeiras e to-
cunzeiros, e na parte do nascente lirai-
tada por muros de pedras leito pelosindígenas. Essas magníficas lonas que
possuem oito plbos d4agua pereones,
qije nunca seccárim nips tempo? mais
GaUmjtosds,. se prestam maravilhosa-
mente p^ra se)* e{. .a^elecítfo ti«B sys-
thema de caiiáhlaçâb pára irrigação
do uberrissimo terreno onda já se 

*en«

contra magn|íira& fruteiras como sejam:
mangueira, laranjeira, buritiseiro, co-
queiros, jaqueiras, genípapeiros, ana-
uazenros e um b*oaaal. Alem disso,
possua magníficos terrenos eom piau-t|o de canna, um engenho e seus
per te ocos para |abrilceç&d do rapaduras
e uma soberba o.átta formada eco sua
maior parte por madeiras de lei onde
6pbresahe o cedro,

Q,uem cíezejar comprai-* procure 6
Snr, ^ajpr Joào Sald^n^ 4e Brilto,
em sue fasepda Fortalez^, ii ÒPrharca
de Granja, ou a seu filho o Sor. Ma«
noel Saldanha de B, júdjòr, em Ca-
mocicó.

policial, perante a mesma comniissão
c no mes!_.a dia em que (or 03 de g_dos
Çro.ssç.s. A importância do c^izimo scriV
paga cm dinheiro o nam?3o do um-»jbre
4('2 da respectiva producção bruta ou nao
be rieâcísdS; »io pre^o cdrrbiiÇa ou locali-
dades. sem d*sconto. do qua so destina «o
consumo dos 

'produeto-es' ;• ¦
Quanto, ao produeto daç, criações^ se

cobrava par Ç^boça de
. Caprino SQÓ reis

Qyplhum ijjQi vais
Ninguém poci» licitar sérn qi>ie aprj-

sente dona üauarea oom » precisa jfd'f.;
nei^ade'. 'Q 

p.vg-arneijto do preço será feitu
em du&s prestações igUr.es : um*, no dia
\ dp sçtçíçjhro e a outra, cqi 1 de de-
í'em'bro,' sendo-licito, ò arrematante pa-
ti-ar k bocea do cofre, e mesmo preço com
o abatimento de 12o/9 ,

ÍU)llectoria d^á Condas Kstaduaes no¦município de Sobral. l'em \jO de Fevereiro
de 1916.

O Eá.crivào interino
Dom in go a linhares Uma

VGÍlèctQpià^Federa I
De accordo com as ordens em vigor,

Jugo pubiicq para o conhecimento dc
todos e especialmente dos contribuin«
tes, dós iippósto^ de consumo.

1—Que ò pagamento da taxa tjp
registro deve ser feite até 81 de Março
do corrente ^nno, na íorma do Regu-
làmenlòi

2—Que os artigos sujeitos ao regi.-;-
tro «fio: Fumo e seus preparados, Be-
bidaá, PhosphoroV» Sal» Cagados,
Perfumaria», Espociã lídades pharma-

[cet);tica|; Conservas, Vinagre, Vellas,
Bengalas, Tecidos,"Espartilhos, Papel
para forrar casa, Cartas de jogar,
Chapéos, Discos para gramofones,
Louças e vidros; : ;'

3-T-Que polo i;egjstro síí.o cobradas as
seguintes taxis<:

Kabrica^
I—Trabalhando coni operários até 6,

por emolumento', até c. /*?Q$<:

Jp(sé lourenço Vianna

MMi>
<- 

¦'?-

Antonia Carmelito gnatina genero^i-incute a quarn*Ui^. ?ntrogai; ou der nqtj-
cia na fazenda Oriente próximo a po-voar^àô do Remédio,, do gados e ani-
mal com as marcas e carimbos ac-irrça.

'*"*— - —"» — a-^mamam, mm*yi»» mm »tt i,m m m ¦¦! , | ....

EMPíNGENSiFSPINHAS!
Illmo Srs Viuva-Silveira A FUbo.
Cordeaes saudações.
Considero um dever testemunhar com

o maior prazer os bon sefteitos produzidos
pelo Bhpr de Aq^eira, Salaa.Çarobaj e
Su yCQ Içi^Qro^oi, iqilagroso preparado do
Pharmaceutico Joào da Si iva Silveira, po-is ha mais da um aní,o soaria emplngens
e espinhas, usando diversos medicamenr
tos sem acolher resi|ltados algunil e com
o uso do uin só vidro do «Elüir de Nogu-
eira>) fiquei completamente curado, pelo
que felicito-.vos- por táo assombrosa e
acertada descoberta

Serçj mais ?ou com estima de VV- SS.
Amo, gto' rttoj e cro.

Marti&uano Soarç. qB Olivejba Velho
(Furqa reconhecida).

Ruí Conselheiro M'tta Mpha.do n. 17
Cidade deJauu ria—E*>t. de Mi-sas Qoraes

CASA MATRIZ—PBÜLGTAS
CASA FILIAI.—KIQ DE J^ííEJÍilO
Vende-se nas pharmacias p drogarias

Cuidado comas jmitaç^es'

Ao publico p eçpecialinente ao
Commer cio

Baptista Demetrio declara que d'òra
em deanle nào ,se responsabiliza por
nenhuma conta feita jBrn sep nome,
sem auctorizaçio previa.

Sobral, 29; de Janeiro de 1916
Çapüsta Demetrio

[Sery|ío-esp.tf.cial d'A ^CTA] .

4 t?0%vevç1fa
FORTALEZA, 29—Confarma eeütví

aunucíado reali/.ou-so no dia 24 a çran*dé ^oovenç&o do Partido Repubbhcattty
Cearer.:=o, corn uipa, extraordinária con-,
correncia do delegadoa cie iuterior,
nfittíiflaçç.en^ òo, s.ul do jpj.stado.

^=0 cieputacio José4 Lisoo da Justa.
apresanton á rneea man moção de ap-.
pojo a candidatura Joio Thomé, í\
quem foi ftnYmdo telcgraramk ooromi^*
picando oíacto. O dr. Joflo Thomé cit\
am stoso despacho, agradeceu perit^-
rado.

=D,e todos ps pontos dp paiz tem tí,
mesii recebido lelegràrnrnas de çongr*'
tulações pélp brilhante e^U° ^ {. r^Mh
conyençâo. v'-

Uma descortezia do §r- Jgonjfa*
mim

F0RTA1.F.ZA, 20. O sr.. coronel
.penjamirn, Bar/oao, num rasgo mfül|«
4o ii.Rig desastrada energia, endereçoii
pm telegràmma ^escortez ao r^íí. Weir
Cüslau Bro;, presidfnte da Repubih^.

=:0 dr. \Yenceslau ^ra_, respondan
do a indelicadc32a do presidente |çi
Ceará,¦ disae que o tclogramira desío
|m'pórta'numa talta de disciplina e por
(sso mandou arcb|v^lp no ministor^o
da guerra, para ern --'tempo qpportunq
responder por elle e coronel ipidiscipli'
nado.

•—Toda a imprensa car|oç<$ coodorp?
na a (alta de dclicadoza o a iudescip.U*
Viadò'.sç. dr. Benjamiqi,

Os? descontentes

F0RTALEZA,29~O dr* Jofio Bezer.
ra, deputado rabe|ist^ rompep pon;o seu partido, atacando aherlamflirite o
dr. Paiila Rodrigues, pelas columnas
dp epi^rio doEst^cJo-

Delegacia fiscal
FORTALEZA, 2$—Acaba:úp ser nerner
ado novo Relegado iiscal para pprtaleza

4 ffuerra
FQHf ALEZA, ^~ Quinhentos m|l aU
lemaes com mil (.aníníes de grosso ca~
librp, atacaram Verdpmi praça forte
da França. I^o encçrnjçaçjo' combate»
que diirou 4 dias, morreram vOÔ mij
allemães e 80 milíranccíaes. Os fran
cezes repellindo os ^llemõie^, avança
ram alguns kilometros.

xMuálcàO profesbr Rayftpndo Do-
aiíetti QtípdimjaenA lecipn i piano, vio-
liad, b^ndislim. Pode ser procurado na
süa reside*.èjaj à rpa M.eoino Deus, paraesta cidade e para os pontos servidos
pelo estrada de ferro

'' • • -* '' . :,.:..*.,. . ' '

m ££i precise qtae as B
M ;. açnfeoras dçcõrém; ¦
,nHH :A'j:'d's:., I I ;

Poencas do uterO
W - flores brancas, hemor H
B| rhagias. suspensões, eoli- H
H cas. etc- curam-se com ¦
Ia Saiide dajVfuiher B
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lLvei?a\da 1?cMo
mportante estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

ihado aos moldes dos __us congêneres, mais modernos

m.br e a melhor organuada nesta cidade, que dispondo de pro;
fissional competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-

pecialista em pães frescos para o consumo desta cidade, esta apta a
fornecer a todo o commercio desta zona, as suas aíamadas sodas, bo
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzidos.
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•DE.

7 -:i A- FROTA
_-_.è|i. CRUZ DAS ALMAS

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em porção
saudável dispondo de quartos are ados e higiênicos e de cozinha
'artad. 

Riada e faria', é uesla cidade - que._e.M_-a*g^gens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a.la carte».,Bond ápoita.
1¦ 

Jcceitain-se pensionistas é contractam-se almoços" - ";. MERCEARIA
0 mai .completo empório de gêneros alimentícios, imputados dírec-
famente T Pernambuco e Pará, aptaa corresponder as exigências do
|3Sclj_i|- . gosta- euü-tóo,.Agrado, sincendfcde e tarai-».'

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto-da Travessado Xerez (Sobrado)
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Especialidade em sabão mas*sá
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Alfaiataria
Gomes
mundo Nonnato

Gomes
praa do .mercado pegado

a Libertadora
Prepara-se, ,coin tçda perfeição e

presteza, 
'qualquer obra de brim ou ca

sèrnira; a preços verdadeiramente modi-
os.

Huzica 0 profesor. Raymundo Do-
aize-ttí Gondim, afina.lecioni piano, yio-
lino, bandolim. Pode ser procurado na
sua residência, à rua Menino Deus, para
esta cidade e para os. pontos servido-
a estrada de íerro

SATURNO

Mànufaeturados com material de primeira ordem,' Mo «s: anier

que merecem a preferencia das 3nas dé casa. ,.
Consi.tentes,niuito espumosos i isentos de perMme desagradave e

le matérias nocivas e prejudíciaes roupa,lavam-5bm,optimos resulta- J
sem dam[|iíical-a, HS;.: p pi-

ú
dos toda e qualquer fazenda, ->¦_.¦.. *-»..w.-  --, íw' 

Os afamados produetos da «Saboaria S| José.-.fque se. r^Jiçorn en^ .JL

qaaliclade aos melhores que vèm ao nosso mercado, tem grande di- 
g

lerenca no preço, que é muito rediuido^ g
..-» Accpitam-se e despücham-se com toda pontualidade pedidos de **

ijl quáesquer quantidades para <|sta:cidade ^ 
•'p^a _»_W_1W® ¦15rs

^ i-. íy .- ,..—**-• •*- *'•"*¦"* •
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SS

Sllxir de nogueira
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cesso nas seguintes pj
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i
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t/kirtbr

n?l_v
rvf.

¦ut»»». ... ..
iuboat. ^" >•

_B*laiaç«ç8í» á.«lfF*R
C«ii'imsnto dos ettvhwif
Gononhéas.
Carbúnculo*. -
Fiel.Ias.
Espinha*. .
Cancros T»«*_eo*»-
Rkcbitleas.
Flores BnLBO-JW.f,
lilecrM. .
__¦_..«-.
Sai-M.
Crysta». _-,
HIieumttii-M cm p»Ur'
MancbM du pelle.
ÂiTecçSet SyphiliÜcM

:- Ulceras da Iiücc».
Tumores Branc-S. ,
AÍTecçOei do ligad*.
Doro» no peito.
Taraore- uo» oxoti.
L-l«jí»«B»o de* »Tt^
rias," do pescejo e fi»
aa-ra-n-». ******
*..üe. «b mole»-

*,»• tfO MU-0U*-.

ál

y ^éJL-VENDAS ã dinheiro

irljam ..- ap Gerente
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HnamppMÇKi

Externado Gondim
Neste estabelecimento de ensino a

^a S* Ahtoniò,, acceita-sr .alumuos
dos cursos primário e, se :undria a

p'teçoè"reduzidos. A tratar^com o d-.rec-
tor, ApàpAio Goedirn Lifif|

Injecçdo Brdziieira
.áÉa__y.p .0prepara;do dp pharmaçeu.
tico Dr. Horacio,Nuries deeffeito prom
IWéfWte na cuM^s purgações an-

ügase recentes. Kestilue a !«".««
_|^praíio^e nâo obtive.- ^^
om9est. roedícáraento. ffa de u«r
^Uma injecçáo pelanianhà e outra a

taDEPOSíTO 
GERÂL-^PHARMivClA

PASTEUR -S. BENEPICTO
DEPOSITO EM S03RAL-DRU-

GARIA GUIMaRaES

ÀOPLIAÇ.'-O—PALLIDEZ-FRAQUEZAS
-lAZEDÜMES—CAK-icO-^MOLLEZA
—EMPACHAMENTO — PRISÃO DE
AR — RESECCAMENTO — DESANI-

MO — PALPITACÕES - ZOEIRAS-
DYSPEPS1AS - NEURASTHENIA —
FLORES BRANCAS—CHLORO -— A'
NEMI A—CHLOROSE — PERTURBA-
COES MENSTRUAES
Cucam-se em pouco tempo com o

Anemil Tostes, uncina-icida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-
ra o saugue, músculos e nervos.-

O Anemil Tostes, expurga, lim
pa completamente* o tubo 'digestivo-

preparando-o assim para bem assimilar
os alimentos ingeridos e o Aneipiol

w Is3*íí fia IT 1

S8 18
tsdas is phsrsisel^
íiogarias 8 casas p

vendem drsgas.
/"% «ÍNUTUaJ. &0 Ot*!fl!RAL

ÍUm ÍÍPÜWT1Y0 Dô SJL166I
í5^*4s!aaB_3e—R_l ...„-*. -:'-* "•.

A melhor instituiç&o de pecúlios dotaes por mutualidade

Peoosiío no 77.eso.iro Federa.* S-tOO: O OO»

SEDE-RUA BAÃRO DA VICTOR. A-*ÍE3-REC«F£ PFRANMBUCa

SERIE ia,~2.000 mutuário.

Edade de. 21 a 55 annos
Jóia de ínscripRo ató í edade de 50
annos ^.OOO
De 51 a 55 annos OoOjJOUQ
Quotas por fallecimento . lbgÜOQ

0' pagameuto da inscripção poderá

lOStes, o prodigioso gerador de saa>
gue, força e vigor
Mais de $00 mil pessoas alteslam a sua eíficacia

DèpositOA-C-isa Huber, rua 7 de
Setembro, 6i-Rio de Janeiro. ., P«e.v...»«.-  ,. ..

Mediante 7$000. O pharmaceuiico[ ser feilo de uma só vez> ^m 
duas^pres

Domingos To3tés, de"Cataguazes,1 "Minas

emétte-os pelo correio registiados a
quem pedir. • .'¦¦'?.

A' VENDA NAS BOAS. P1HRMA-
\CIaS E DROGARIAS DÓ BRAZIL

(BB^^gÉ_-____JsÍ.--_J._JS.i^i-^M-S_S___B_^JiS.;_^^^*^^^^?gg^g^^^^r^ ¦

CIGARROS VIIMOSO
mt-.BCa aEeiSTHJi.»,*

.; I

_* » _-

2 ; Sâo os melhores- e os mais procurados .desta zona. A garanti, da sua supe
ric.r_d.ade está nainsistencia cora que procuram m.ital-os. üs consumidor.* de

4nter muito cuidado com alguns produetos que por ahi aparecem com

lolM muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica

. nia manipulação cuidadosa, de car coa. a especialidade o tabaco tornam

^kfnÍ^%ta&0nd_ FABBICA S. LOÜRENÇO da 1 |il&o 
dos

afamados MIMOSOS, a quem lha apresentar 1 milheiro de rótulos dos

mesmos.
/?£/__ CEL. JOAQUIM \RIBEIRO—Sobral

dos Santosov
ffC/i-CO ®/<

Serie PRIMO¦¦___¦•¦¦
1.200 mutuaiistas l 

^
Edade de21 a^Q.-aiinos

Jóia de inscripção w- 55^^5?
Quotas por fallecimento . . 50$üUU
Taxa addicional para seguro ;/>^R

conjugai: ^°S000
O pagamento da jóia de inscripção

poderá ser feito de uma só jre_V --1
5 prestações bimenaaes de lllgOOO cada
uma, ou 40 prestações bimensaes de
Fvl !-'Q00

Pecúlio integral garantido, por taue-
cimento desde 1001 apólices em .. vigor
rs'. 50:000g0ÓÒ

- Prêmios em vida do mutualista desde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000^000, em cada anno rs 20;00Q$00O

premio; de Natal de 10 contos, de.sde
1.200 apólices em vigor, alem des pre
mios trimestraes, mais estes : ¦

prêmios de 2 contos em cada anno, 1
Alem destes prêmios, continuam em | ^e | cont0 e Yt^de remissão de qviotas.

vigor cgs pr_,io_ d. remisse .or- I |^>y g|: será a(JmJuido „ segur0
^.cws svin.-irKiiueuu; .: os ^»J?*«4Uèiffirèco entre marido e mulfeer numa
que ^nierr» ao assuciacio a mm --||^ :;.oHc6 pk um peculio por falleci-
10 annos, se tor sonesdu o pagamemos . - r
integral do peculio de 20 contos.

taçôés--semestraes, 4 ou 10 trimestraes.
Peculio integral garantido, por falleci-
mento do- mutuário, seja qual for o
numero de sociu. 2U:0üUSj0ÜO

. Alem desie pecúlio, a VITALÍCIA
ins.iiu.a para esla serie os s. guiutes

Pie mios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste anno :
1 prêmio de

deoOOSOOO
de 20.0gOOO

10. de ÍOCÇUOÜ

1.000S000
2'.000$000
1. OOOgOOO"
1.OOOgOOO

Alem da jóia e quota por faliccimen
le, o associado pagará mais 5g para a
emissão da apólice e sello respectivo,

A VITALÍCIA fó nesta série pagou
o anno passado no Estado do Ceará
20 contos de reis.

menti 
'de 

qualquer dos cônjuges
0 mutualista que sobreviver á 25 an

nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesfa serie se encerra
o verdadeiro _4_al-.é-$ mutualismo em
qosso meio.

Éerle «V/TALÍ/a»
'5.000 mutuaiistas

Joia de admissão R rs. 15§000
Contribuição mensal rs. ^uw
Sorteios mensaes*para distribução de

3 pecúlios -de.-..5:0ü0$000 cada . um
em dinbeirov era vida dos mutuaiistas

Será admittida áinscripção nesta Sé-
rie qualquer pessoa sem distmcç8.o dv
idade, sexo e nacionalidade, mediane
te proposta assignada comas itístru-
cções exigidas, .

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripção na serie .«Vitalícia»

A cada insciioção precede o paga-
mento da joia de 15$000 eda primei-
ra contribuição mensal

A inscripção é comprovada por um-
cautela com o numero de ordem ò aim-
da numerada para os sorteios e assg-
nada pelo Conselho Director.

As cautelas são nominativas e m-
tiansferiveis •

Cada mutualista obriga-se a tantas
contribuiçõe mensaes de 5g000, quan-
tas forem as suas inscripções o ucauct-

•Ás contribuições serão pagas iode-
pendentemente de avisos ou de cobran-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede

jda Sociedade ou nas agencias dos Es-<>'tados 
de Pernambuco, Parahyba e

,Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser eífe»'
ctuado até o dia 5' de cada mez.

.ss

SOBRAL

" '.;¦ "; ¦


